
Com relação à Intrajornada, o 
Metrô enviou uma proposta 
de acordo com um “gato”, ins-

tituindo na Operação turno fi xo à 
noite. Em outro parágrafo, estabe-
lece escalas e jornadas “de acordo 
com as necessidades operacionais”. 

Além disso, para substituir no 
Acordo Coletivo o Instrumento Nor-
mativo de Compensação de Horas 
(042/043), a empresa encaminhou 
proposta desconsiderando todas as 
sugestões do Sindicato e, na práti-
ca, querem implantar o tradicional 

banco de horas. Todos estes ata-
ques estão em sintonia com a Re-
forma Trabalhista. 

No dia 6/11, portanto, preci-
samos discutir as formas de luta 
para resistir e garantirmos nossas 
escalas e jornadas de trabalho e 
um Acordo Coletivo de compensa-
ção de horas que garanta os me-
canismos até hoje utilizados pela 
categoria. Também discutiremos 
a retirada do Risco de Vida e da 
quebra de caixa dos bilheteiros e 
as demissões.

10/11 é Dia de Luta!

Frente a todos esses ataques, 
não está descartado algum tipo de 
paralisação, já que o Metrô tenta 
aplicar a Reforma Trabalhista. O 
movimento sindical está organi-
zando para 10/11, um dia antes do 
início da nova legislação trabalhis-
ta, um Dia Nacional de Mobiliza-
ções em defesa dos direitos e contra 
as reformas trabalhista e da Previ-
dência. Na assembleia de 6/11 dis-
cutiremos a nossa participação. 

Assembleia aponta luta em 
defesa das nossas conquistas

ASSEMBLEIA, 6/11
Pauta: Intrajornada, compensação de horas, avaliação de desempenho, participa-

ção no dia 10/11, retirada do Risco de Vida/quebra de caixa e demissões. 
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om relação à Intrajornada, o banco de horas. Todos estes ata- 10/11 é Dia de Luta!

das nossas conquistas
Metrô quer implantar 
turno fi xo à noite na 
Operação, banco de 
horas e escalas e 
jornadas “de acordo 
com as necessidades 
operacionais”, ou seja, 
como a empresa quiser. 
Assembleia de 6/11 vai 
discutir e aprovar luta 
contra ataques aos 
nossos direitos

(segunda-feira), 18h30, no Sindicato
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Uma publicação do

Sindicato reivindica cancelamento de 
quesito que prejudica metroviários!

Fotos: Paulo Iannone/Sindicato

Em reunião com o Me-
trô, o Sindicato reafi r-
mou a parcialidade e 

subjetividade contidas na 
atual Avaliação de Com-
petência praticada pela 
empresa. O principal pon-
to levantado foi no item 
da avaliação que trata de 
disponibilidade para o tra-
balho, onde o Metrô consi-
dera as faltas ao trabalho, 
mesmo as resultantes de 
licença médica e participa-
ção em vestibulares, como 
indisponibilidade para tra-
balho, reduzindo signifi ca-
tivamente a pontuação do 
metroviário nesse quesito, 
prejudicando a participa-
ção em concursos internos.

O Sindicato reivindi-
cou a eliminação desse 
quesito na avaliação de 
desempenho. Mesmo ten-
tando justifi car esse item 

de avaliação, o Metrô fi cou 
de analisar nossa reivindi-
cação e responder oportu-
namente. 

Independente da posi-
ção do Metrô, o Sindicato 
está procurando a SRTE 
(Superintendência Regio-
nal do Trabalho e Empre-
go), o Ministério Público e 
o próprio Judiciário para 
questionar a utilização de 
afastamento médico como 
instrumento para prejudi-
car metroviários em sua 
avaliação.  

Ainda assim, o 
metroviário que se 
sentir prejudicado neste 
e em outros quesitos 
pode procurar o 
Departamento 
Jurídico 
para entrar 
com ação 
individual.

Avaliação de Desempenho

A assembleia realizada 
em 26/10 manifestou sua to-
tal solidariedade e a luta pela 
imediata reintegração do com-
panheiro Maruzan. Ele foi de-
mitido de forma arbitrária no 
dia 20/10, em consequência de 
uma ocorrência em 11/10/2016, 
quando ocorreu um atrito com 
um transgressor do sistema, já 
conhecido por provocações aos 
metroviários. 

Destacamos ainda que Ma-
ruzan, além de diretor sindical, 

defende vidas, exercendo um 
grande trabalho no grupo AA 
(Alcoólicos Anônimos)

O Sindicato está tomando 
todas as medidas administra-
tivas para trazer Maruzan de 
volta ao trabalho. Foi apresen-
tado recurso administrativo 
onde foram apontados todos os 
aspectos da saúde e condições 
de trabalho de Maruzan em 
que ocorreram o fato. Além do 
histórico de serviços prestados 
ao Metrô e aos metroviários. 

Solidariedade ao companheiro Maruzan

Ato, dia 25/10, contra a demissão do companheiro Maruzan


